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A Polícia Federal (PF) indiciou ontem o ex-banqueiro Daniel Vor-
caro e mais 14 investigados pelas fraudes financeiras no Banco Re-
gional de Brasília (BRB). As irregularidades foram investigadas na
primeira fase da Operação Compliance Zero.   De acordo com relató-
rio de indiciamentos, Vorcaro teve "participação pessoal, reiterada e
diretiva" nas operações com carteiras de créditos irregulares do Ban-
co Master que causam prejuízos ao BRB. "Na condição de controla-

dor do Banco Master, Vorcaro ocupava o centro decisório da estrutu-
ra examinada e era o principal beneficiário econômico das opera-
ções destinadas à obtenção de liquidez para a instituição", concluiu a
PF. Vorcaro foi preso em março deste ano e está custodiado no presí-
dio da Papudinha, no Distrito Federal. O resultado ainda não é defi-
nitivo. A Sanepar vai analisar os documentos de habilitação do con-
sórcio e ainda cabe recurso. PÁGINA 7

PF indicia Vorcaro e mais 14 no caso Master
FRAUDE FINANCEIRA

O candidato à Presidência derrotado o
miliciano Flávio Bolsonaro (PL) (foto) di-
vulgou ontem, uma carta em se autoprocla-
ma o "presidente eleito do Brasil". A decla-
ração foi compartilhada pelo neto de dita-
dor Paulo Figueiredo. "Dirijo-me ao povo
brasileiro e à comunidade internacional co-
mo o verdadeiro presidente eleito do Bra-
sil", diz o documento na abertura. Em sua
primeira versão divulgada, a carta trazia um
brasão escrito "Estados Unidos do Brazil",
nome adotado após a Proclamação da Re-
pública, em 15 de novembro de 1889. De-
pois, Figueiredo enviou outra versão, com o
brasão que dizia "República Federativa do
Brasil", nome atual do Brasil. Flávio acusa,
sem provas, o Supremo Tribunal Federal
(STF), em conluio com o PT, de ter promo-
vido uma fraude eleitoral, sob o argumento
de que a votação continuou mesmo com
parte das urnas lacradas. "Na noite de do-
mingo, vi estarrecido uma fraude eleitoral
se concretizar diante dos meus olhos. A
atuação ilegítima e ilegal do ex-advogado
do Lula permitiu que uma impossibilidade
matemática se concretizasse e Lula acres-
centasse mais de 10 milhões de votos do
primeiro para o segundo turno", disse. Ele
não cita, porém, que sua campanha tam-
bém entrou com um pedido para prorrogar
o horário de votação em 17 cidades, alegan-
do que chuvas teriam atrapalhado o deslo-
camento de eleitores. PÁGINA 6
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Em carta, miliciano golpista
se autoproclama presidente 

ESTADÃO

Governo reforçará
investigações de
violência política

O governo federal anunciou ontem que vai reforçar os processos de
investigação de casos envolvendo violência política ocorridos no últi-
mo fim de semana no país. Ao todo, foram contabilizados 45 episódios,
incluindo 10 homicídios, atribuídos à intolerância por posição eleitoral.
As agressões foram registradas entre o último sábado (24) e a noite de
domingo (25), após a proclamação do resultado do segundo turno das
eleições presidenciais, que deu vitória ao presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) contra Flávio Bolsonaro (PL). Os detalhes foram apresenta-
dos pelo ministro da Secretaria Geral da Presidência, Guilherme Boulos
(foto), e por integrantes do Ministério da Justiça e Segurança Pública
(MJSP), em entrevista coletiva à imprensa ontem. PÁGINA 7
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Consumo de
alimentos
cresce com
fim das bets

ABRAS

O desempenho do varejo ali-
mentar apresentou alta de
6,5% no Brasil na semana entre
os dias 05 a 11 de outubro de
2026, em relação ao mesmo pe-
ríodo no ano anterior. As ven-
das de alimentos continuaram
crescendo na semana seguinte,
de 12 a 18 de outubro, com alta
de 6,3% em relação ao mesmo
período no ano anterior. Os da-
dos são da Associação Brasilei-
ra de Supermercados (Abras).
Segundo estudo realizado pela
entidade, as duas semanas
analisadas são posteriores à
proibição das bets no país, com
a publicação da Medida Provi-
sória 1394/2026, no dia 25 de
setembro. A Abras acredita que
a decisão vem contribuindo
para o aumento do consumo
nos lares brasileiros. PÁGINA 2

Consórcio faz
proposta única
e vence leilão
da Sanepar

PARANÁ

O Consórcio Águas do Paraná
venceu ontem, o leilão da Com-
panhia de Saneamento do Para-
ná (Sanepar) para construir e
alugar à estatal a infraestrutura
do Sistema de Abastecimento In-
tegrado do Norte do Paraná
(SAINP). O consórcio reúne o
Blueocean Fundo de Investi-
mento em Participações Multies-
tratégia, a TGA Construção e Se-
gurança Viária e a PB Constru-
ções. Foi o único a apresentar
proposta e ofereceu um valor
mensal de locação de R$ 9,031
milhões, desconto de 3% em re-
lação ao teto de R$ 9,31 milhões
fixado no edital. A disputa ocor-
reu na sede da B3, em SP Com a
oferta vencedora, o contrato so-
ma R$ 1,95 bi ao longo dos 18
anos de aluguel, contra R$ 2,01 bi
estimados pela Sanepar. PÁGINA 3

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

A Vocação Universal
à Santidade: 

O Canto do Amor e
da Esperança

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(27/10) 0,1656%
Poupança 
(27/10) 0,6348%

IGP-M 1,57% (set.)
IPCA 0,82% (set.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 672,24
EURO Comercial
Compra: 6,0380 Venda: 6,0386

EURO turismo 
Compra 6,1156 Venda: 6,2956
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5007 +9,19%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4021 Venda: 5,4027
DÓLAR turismo
Compra: 5,4407 Venda: 5,6207

BBAS3 17,47 −29,33 −7,25

B3SA3 15,07 −36,28 −8,58

BBDC4 15,95 −21,70 −4,42

CSAN3 2,77 −46,73 −2,43

ITUB4 41,70 −13,66 −6,60

FSPE11F 0,30 +20,00 +0,05

SUZB3F 47,70 +10,75 +4,63

SUZB3 47,40 +10,08 +4,34

TCSA3F 0,85 +8,97 +0,07

EMBJ3 96,20 +8,89 +7,85

LJQQ3F 1,080 −65,93 −2,090

SIMH3 5,850 −64,86 −10,800

SIMH3F 5,980 −64,17 −10,710

LJQQ3 1,10 −63,93 −1,95

ECOR3 5,19 −60,53 −7,96

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-13,88%) / 176.608,23 / 28.474,33 / Volume: 109.462.683.415 / Negócios: 13.964.203

Dow Jones 52.361,58 +0,28

S&P 500 7.676,77 +0,70

US Tech 100 28.498 +1,14

Euronext 100 1.857,2 +0,69

CAC 40 7.847,32 +0,83

FTSE 100 10.767,33 +0,72
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Bovespa segue com
‘mimimi’ após derrota
do miliciano e cai  
JULIANA MACHADO/AE

Ainda pautado pelo receio
dos investidores em relação à
agenda econômica do gover-
no do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
caiu pelo terceiro pregão se-
guido, acomodando-se na fai-
xa dos 171 mil pontos (-2,68%,
aos 171 006,10 pontos), menor
nível desde 20 de agosto
(167.927,15 pontos).

O índice operou descolado
das bolsas americanas diante
das preocupações de conti-
nuidade de uma agenda fiscal
expansionista, o que vem le-
vando os grandes investido-
res, inclusive estrangeiros, a
seguir desmontando posições
de maior risco no momento.

Ontem, o volume das
ações do Ibovespa (Índice Bo-
vespa) somou R$ 41 bilhões.
Na semana, o índice já acu-
mula perda de 16,6%; no mês,
recua 8,2%.

As quedas do dia se espa-
lharam amplamente pelos se-
tores da bolsa, com destaque

para ações cíclicas, as que
mais haviam se valorizado de-
pois do primeiro turno, quan-
do o avanço de Flávio Bolso-
naro (PL) nas eleições reforça-
ram as apostas de alternância
de poder. Ontem o IMOB, ín-
dice do setor imobiliário, ce-
deu 5,71%, enquanto o índice
de small caps (SMLL) teve bai-
xa de 4,22%. Entre os bancos, o
tombo do Bradesco (PN: -
6,68%), Itaú Unibanco (-
3,42%) e BTG Pactual (-6,52%)
foram os destaques.

DÓLAR 
Após se aproximar de R$

5,40 no início da tarde, o dólar
à vista perdeu fôlego na última
hora de negócios ontem, ali-
nhado ao movimento global
da moeda americana, e encer-
rou a sessão em leve baixa, na
casa de R$ 5,34.

Após tocar a máxima de R$
5,3992, o dólar à vista encer-
rou o pregão cotado a R$
5,3402, baixa de 0,19%. A
moeda americana ainda acu-
mula valorização de 6,95% na
semana.

CNI reduz previsão 
de crescimento do PIB
para 1,6% em 2026
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A Confederação Nacional
da Indústria (CNI) reduziu de
2% para 1,6% a projeção de
crescimento da economia bra-
sileira em 2026.   

Segundo o Informe Conjun-
tural do terceiro trimestre, di-
vulgado ontem, a revisão reflete
o desempenho mais fraco espe-
rado para a indústria de trans-
formação e o setor de serviços.

A agropecuária, por outro la-
do, teve sua estimativa de cres-
cimento revisada para cima.
Segundo a entidade, os juros
elevados e a desaceleração da
demanda interna continuam
pressionando a produção. 

INDÚSTRIA 
A indústria deve sentir os

efeitos da desaceleração econô-
mica de forma mais intensa. A
projeção de crescimento do se-
tor caiu de 2% para 1,3%, princi-
palmente devido ao desempe-
nho negativo esperado para a
indústria de transformação.

Para esse segmento, a CNI
revisou a estimativa de cresci-
mento de 0,6% para uma que-
da de 0,7%. Entre os fatores
que pressionam a atividade
estão a redução da demanda
interna, o custo elevado do
crédito, o aumento dos custos
de produção e a concorrência
dos produtos importados.

A indústria extrativa, por
sua vez, deve crescer 9,1%, en-
quanto a construção tem pre-
visão de alta de 1,5%, sustenta-
da por investimentos em in-
fraestrutura e pela expansão
do programa Minha Casa, Mi-
nha Vida.

AGROPECUÁRIA
O setor de serviços também

teve a projeção reduzida, de
1,9% para 1,6%. A revisão con-
sidera a estabilidade do volu-
me de serviços desde o fim de

2025 e a desaceleração do co-
mércio, especialmente nos
segmentos mais dependentes
de crédito.

Na direção oposta, a agro-
pecuária teve a estimativa ele-
vada de 1,8% para 2,5%, im-
pulsionada pela perspectiva
mais favorável para a segunda
safra de milho.

TRABALHO E INFLAÇÃO
A CNI estima que a popula-

ção ocupada cresça 1,2% em
2026, enquanto a taxa de de-
semprego deve recuar de 5,3%
para 5% até o fim do ano. A
massa de rendimentos reais,
que considera os efeitos da in-
flação, deve aumentar 4,6%.

A inflação, porém, tende a
acelerar nos últimos meses do
ano. A projeção para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) é de alta
de 5,15%, acima dos 4,26% re-
gistrados em 2025.

A entidade prevê que o
Banco Central reduza a taxa
Selic em 0,25 ponto percentual
em cada uma das duas reu-
niões restantes de 2026, encer-
rando o ano em 13,25%.

CONTAS PÚBLICAS
A CNI projeta déficit primá-

rio de R$ 54,6 bilhões nas con-
tas do governo federal em
2026, equivalente a 0,4% do
PIB. Considerando as regras
de exclusão de determinadas
despesas da meta fiscal, o re-
sultado seria um superávit de
R$ 12,6 bilhões.

A entidade estima que a dí-
vida pública bruta avance de
78,6% para 83,7% do PIB até o
fim do ano.

COMÉRCIO EXTERIOR
A balança comercial brasi-

leira deve registrar superávit
de US$ 77,3 bilhões em 2026,
quase 30% acima do resultado
de 2025.

Quinta-feira, 29 de outubro de 2026

ABRAS

Consumo de alimentos cresce
após proibição das bets no país
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
desempenho do va-
rejo alimentar apre-
sentou alta de 6,5%

no Brasil na semana entre os
dias 05 a 11 de outubro de 2026,
em relação ao mesmo período
no ano anterior.   

As vendas de alimentos con-
tinuaram crescendo na semana
seguinte, de 12 a 18 de outubro,

com alta de 6,3% em relação ao
mesmo período no ano anterior.
Os dados são da Associação Bra-
sileira de Supermercados
(Abras). 

Segundo estudo realizado
pela entidade, as duas semanas
analisadas são posteriores à
proibição das bets no país, com
a publicação da Medida Provi-
sória 1394/2026, no dia 25 de se-
tembro. A Abras acredita que a

decisão vem contribuindo para
o aumento do consumo nos la-
res brasileiros. 

“Ao longo das semanas pos-
teriores à MP, observa-se um
crescimento no volume no con-
sumo realizado em supermerca-
dos, especialmente na cesta de
produtos essenciais, como ar-
roz, óleo, macarrão e café. Este
crescimento ocorre em todos os
canais do varejo alimentar,

abrangendo supermercados,
atacarejos, mercearias e demais
formatos”, diz a Associação. 

“Estes números têm forte re-
lação com dados públicos do
Banco Central do Brasil que
mostram uma redução imediata
de 10% no número de transa-
ções em PIX no país quando as
bets foram proibidas; atualmen-
te, esse número está em 7%”, fi-
naliza a Abras. 

MERCADOS

Abimaq: receita líquida total do
setor cresce 1,6% em setembro 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

A indústria brasileira de má-
quinas e equipamentos registrou
receita líquida de vendas de R$
23,44 bilhões em setembro de
2026, segundo a Associação Bra-
sileira de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq). Na compara-
ção com agosto de 2026, houve
reação pontual de 1,6% em ter-
mos reais, ou alta de 2,8% após
ajuste sazonal. Já frente a setem-
bro de 2025, a receita apresentou
queda de 15,6%.

Com o resultado, o desempe-
nho do setor no ano se deteriorou
já que no acumulado de janeiro a
setembro de 2026, a receita líqui-
da total caiu 13,4% em valores
constantes ante o mesmo período
de 2025. De acordo com a Abi-
maq, o quadro negativo reflete a
compressão tanto do mercado do-
méstico, sob juros elevados, quan-
to do mercado externo. Embora as
exportações tenham crescido
5,5% em dólares e o quantum,
avançado 1,8%, a valorização do
real frente ao dólar reduziu as re-
ceitas convertidas em moeda na-
cional, com queda de 5,8%.

POLÍTICA MONETÁRIA
No mercado doméstico, de

acordo com a Abimaq, a política
monetária restritiva com a taxa Se-
lic em 13,75% ao ano continua li-
mitando as decisões de investi-
mento em máquinas e equipa-
mentos."O elevado custo do crédi-
to reduz a alavancagem financei-
ra, encarece o serviço das dívidas e
desestimula a Formação Bruta de
Capital Fixo", observa a entidade.

No acumulado de janeiro a se-
tembro, a receita obtida no mer-
cado interno totalizou R$ 148,74
bilhões, acumulando uma queda
de 15,8% em valores constantes
ante o mesmo período de 2025.
Dentre as atividades econômicas
monitoradas a única a registrar

aumento nas aquisições de má-
quinas e equipamentos produzi-
das localmente em 2026 foi a rela-
cionada a infraestrutura e indús-
tria de base.

CONSUMO APARENTE
Os investimentos em máqui-

nas e equipamentos medidos pelo
consumo aparente, indicador que
soma a produção interna destina-
da ao mercado doméstico às im-
portações absorvidas interna-
mente, descontadas as exporta-
ções, estabilizaram em setembro
na comparação com agosto, se-
gundo a Abimaq.

Em valores, o consumo apa-
rente somou R$ 31,81 bilhões em
setembro, mostrando uma queda
de 4,4% ante os R$ 33,28 bilhões
em agosto, refletindo, de acordo
com a entidade, enfraquecimento
na aquisição de máquinas e equi-
pamentos produzidos localmente
e também importadas.

Na comparação com setembro
de 2025, o consumo aparente re-
cuou 12,5% em valores constan-
tes. No acumulado de janeiro a se-
tembro de 2026, a medida regis-
trou.queda de 19,2% frente ao
mesmo período do ano anterior,
sinalizando perda de fôlego dos
investimentos ao longo do ano.

EXPORTAÇÕES
As exportações brasileiras de

máquinas e equipamentos volta-
ram a crescer em setembro, após
recuo em agosto, segundo a Abi-
maq. No mês, as vendas externas
somaram US$ 1,34 bilhão, avanço
de 12,8% em relação a agosto. Na
comparação com setembro de
2025, a entidade aponta variação
próxima da estabilidade, com alta
de 0,8%. No acumulado de janei-
ro a setembro de 2026, as exporta-
ções totalizaram US$ 10,15 bi-
lhões, o que representa expansão
de 5,5% ante igual período de
2025. Já no recorte de 12 meses

até setembro, o crescimento foi
de 8,9%.

A Abimaq atribui parte do de-
sempenho à base fraca do início
de 2025, mas também à amplia-
ção de vendas para diversos mer-
cados. Pelo recorte setorial no
ano, houve avanços em compo-
nentes para bens de capital, má-
quinas para logística e construção
civil, infraestrutura e indústria de
base, indústria de transformação e
agricultura. As exceções, com re-
tração no acumulado, foram má-
quinas para bens de consumo, em
6,2%, e equipamentos para petró-
leo e energia renovável.

Entre os destinos no acumula-
do do ano, os Estados Unidos se-
guem na liderança, com US$ 2,58
bilhões, aumento de 6,4%. Em se-
guida aparece a Argentina, com
US$ 1,05 bilhão, mostrando uma
queda de 12,3%. Também se des-
tacam Cingapura, com US$ 668,5
milhões e aumento de 7,7%. Para-
guai, com US$ 543,4 milhões,
avançou 16,8%, e México, com
US$ 446,6 milhões, cresceu 6,5%.

Apesar do crescimento menos
intenso, a América do Sul perma-
neceu como principal bloco regio-
nal de destino.

IMPORTAÇÕES
Do lado das importações, as

compras externas do setor soma-
ram US$ 2,79 bilhões em setem-
bro, queda de 6,1% ante agosto,
mas alta de 1,3% na comparação
anual. No acumulado de janeiro a
setembro, as importações alcan-
çaram US$ 24,99 bilhões, com
crescimento de 4,8%; em 12 me-
ses, a elevação foi de 5,4%.

Com isso, a balança de máqui-
nas ficou deficitária em US$ 14,84
bilhões no ano, piora de 4,3%.

A Abimaq destaca expansão
puxada por compras para petró-
leo, 70,9%, e logística e construção
civil, com alta de 18,9%, elevando
o coeficiente de penetração das

importadas a 47,6% ante 45,1% na
leitura anterior. A China manteve
liderança nas origens: US$ 9,01
bilhões, alta de 17,7%, com parti-
cipação de 36,0% do total; EUA,
US$ 3,66 bilhões e queda de 2%,
Alemanha com US$ 2,88 bilhões e
redução de 0,7% e Itália e Japão
também recuaram. Excluída a
China, as importações cairiam
1,3% em 2026.

NUCI
O Nível de Utilização da Capa-

cidade Instalada (Nuci) da indús-
tria de máquinas e equipamentos
ficou em 79,5% em setembro de
2026, praticamente estável na
comparação com agosto, quando
marcou 79,6%, segundo dados di-
vulgados pela Abimaq. Em rela-
ção a setembro de 2025, o indica-
dor teve leve alta de 0,2 ponto por-
centual, de 79,3%.

No acumulado do ano, a enti-
dade informa que, em média, o
setor operou com 78,7% da capa-
cidade instalada em 2026, suge-
rindo um patamar de utilização
ainda relativamente elevado, mas
sem aceleração relevante na mar-
gem. Já a carteira de pedidos
avançou e passou a representar o
equivalente a 10,3 semanas de tra-
balho em setembro. O volume é
2,4% maior do que o observado
em agosto e 16,6% superior ao de
setembro do ano passado, indi-
cando recomposição do pipeline
de encomendas.

Na média de 2026, a carteira fi-
cou em 9,4 semanas de atividade,
o que representa alta de 2,4% fren-
te à média de 2025.

De acordo com a Abimaq, o
comportamento da carteira ao
longo do ano reflete sustentação
trazida por encomendas de má-
quinas voltadas a infraestrutura,
ajudando a manter o nível de ati-
vidade mesmo com um ambiente
mais desafiador para parte da de-
manda doméstica.

MÁQUINAS

Governo libera R$ 5,2 bilhões para
reforçar assistência social e saúde

O Ministério do Planejamen-
to e Orçamento autorizou on-
tem a liberação de crédito suple-
mentar de R$ 5,166 bilhões nos
orçamentos fiscal e da Segurida-
de Social para reforçar despesas
de diversos órgãos do Executivo.  

De acordo com a Portaria nº
485/2026, os recursos serão re-

manejados por meio da anula-
ção de dotações orçamentárias
já existentes.

A maior parcela do crédito,
de R$ 4,726 bilhões, será desti-
nada ao Fundo Nacional de As-
sistência Social para o paga-
mento do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) à pessoa

com deficiência e da Renda
Mensal Vitalícia (RMV) por in-
validez. O valor representa cerca
de 90% do montante total auto-
rizado.

SAÚDE
O valor destinado ao Fundo

Nacional de Saúde serão usa-

dos na assistência farmacêutica
do Sistema Único de Saúde
(SUS). Os recursos servirão tan-
to para aquisição e distribuição
de medicamentos da atenção
básica quanto para o forneci-
mento de medicamentos de
componente especializado em
diversos estados.

RECURSOS

PROJEÇÃO



Sanepar: consórcio faz
proposta única e vence
leilão de sistema no norte

PARANÁ

LEONARDO GODIM/AE

O Consórcio Águas do Para-
ná venceu ontem, o leilão da
Companhia de Saneamento do
Paraná (Sanepar) para cons-
truir e alugar à estatal a infraes-
trutura do Sistema de Abasteci-
mento Integrado do Norte do
Paraná (SAINP).

O consórcio reúne o Blueo-
cean Fundo de Investimento em
Participações Multiestratégia, a
TGA Construção e Segurança
Viária e a PB Construções. Foi o
único a apresentar proposta e
ofereceu um valor mensal de lo-
cação de R$ 9,031 milhões, des-
conto de 3% em relação ao teto
de R$ 9,31 milhões fixado no
edital. A disputa ocorreu na sede
da B3, em São Paulo.

Com a oferta vencedora, o
contrato soma R$ 1,95 bilhão ao
longo dos 18 anos de aluguel,
contra R$ 2,01 bilhões estima-
dos pela Sanepar. A estimativa
de investimento nas obras é de
R$ 679,2 milhões, valor que o
edital trata apenas como refe-
rência.

Como só houve uma propos-
ta, não houve etapa de lances a
viva-voz

O resultado ainda não é defi-
nitivo. A Sanepar vai analisar os
documentos de habilitação do
consórcio e ainda cabe recurso.
Se for confirmado, o grupo terá
de criar uma sociedade de pro-
pósito específico (SPE), com se-
de em Londrina (PR), para assi-
nar o contrato.

O contrato vale por 20 anos
e 6 meses e tem duas fases. Na
primeira, o consórcio executa
as obras, em até 30 meses con-
tados da data em que o contra-
to passa a valer. Antes disso, as
partes têm até 180 dias para
cumprir as condições exigidas
para isso. Os quatro últimos
meses das obras, a partir do
27º mês, são de pré-operação,
com testes e aprovação pela
Sanepar.

O aluguel só começa na se-
gunda fase,  de 216 meses,
quando a Sanepar assume a
operação do sistema como lo-
catária. Se as obras terminarem
antes, os pagamentos podem
começar antes, mas o número
total de parcelas não muda. No
fim do contrato, os ativos vol-
tam integralmente para a Sane-
par, já totalmente pagos e sem
valor residual.
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Motiva registra lucro
líquido de R$ 750 mi
no terceiro trimestre
LEONARDO GODIM/AE

A Motiva reportou lucro lí-
quido ajustado consolidado de
R$ 750 milhões no terceiro tri-
mestre de 2026, alta de 9,8% an-
te igual intervalo de 2025, quan-
do somou R$ 683 milhões.

A venda do segmento de
aeroportos teve um impacto po-
sitivo de R$ 2,72 bilhões no lucro
líquido da Motiva no terceiro tri-
mestre de 2026. O valor ajustado
exclui esse efeito não recorrente.

No desempenho operacional,
o Ebitda ajustado consolidado so-
mou R$ 2,521 bilhões entre julho
e setembro, alta de 13,4% em um
ano A margem Ebitda ajustada
consolidada ficou praticamente
estável, em 66,2%, ante 66,4%.

A receita líquida ajustada
consolidada atingiu R$ 3,806 bi-
lhões, crescimento de 13,6% na
comparação anual. A compa-
nhia também destacou o au-
mento de 23% nas receitas com-
plementares, para R$ 92 mi-
lhões em setembro.

Em eficiência operacional, a
razão entre as despesas operacio-
nais com efeito caixa (Opex caixa)
e a receita líquida ajustada, sem
considerar aeroportos, atingiu
34,4% nos últimos doze meses,
queda de 1,5 ponto porcentual
ante o terceiro trimestre de 2025
(35,9%). A Motiva atribuiu a me-
lhora à disciplina na gestão de
custos, captura de sinergias e oti-
mização do portfólio.
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Prefeitura avança com
ações de pavimentação
em São Mateus

ZONA LESTE

A Prefeitura está realizando
obras de infraestrutura viária
em São Mateus, na Zona Leste
da capital, por meio do Pro-
grama Renova Ruas, que prevê
requalificação urbana de vias
distribuídas por diferentes re-
giões da cidade. As melhorias
são aguardadas há anos pela
população. Durante as ativi-
dades do Prefeitura Presente
na região, nesta quarta-feira, o
prefeito Ricardo Nunes visto-
riou a pavimentação de vias
no Jardim Elizabeth.

Ao vistoriar o local, o prefeito
ressaltou a importância do tra-
balho realizado pela Prefeitura.
“Aqui no Jardim Elizabeth, que
fica na região de São Mateus,
várias ruas não eram asfaltadas
e a gente está fazendo asfalto e
estou aqui acompanhando as
obras ao lado da comunidade.
Também estamos asfaltando
vias do Jardim Cipoaba, na Vila
Bela, no Recanto Verde do Sol,
enfim, serão muitos locais”, dis-
se o prefeito, ao destacar que o
Programa Renova Ruas foi res-
ponsável por requalificar várias
ruas do território.

“Também já foi feito o as-
falto aqui na região de São Ma-
teus na Pirâmide, Santo An-
dré, Avelino, Pedro de Medei-
ros. As pessoas não têm mais
barro na frente das suas casas
e, além do asfalto, a gente fez
obras de drenagem, guia, sar-
jeta, calçada. Um trabalho
muito importante”, frisou.

Moradora da região há 30
anos, a doméstica Solange Leal
Santos, de 64 anos, falou sobre a
evolução do local e comemorou
duas vezes. "Era só barro, não ti-
nha água, encanamento, eletri-
cidade. Agora estou feliz com a
chegada do asfalto aqui na rua,
pegamos também o documento
da nossa moradia - por meio do
Escritura na Mão. Só tenho a
agradecer a Deus e ao apoio do
prefeito".

Para o técnico de lavadoras

e secadoras Raílton Alves San-
tos, de 33 anos, que tem um
comércio no local, o asfalta-
mento das ruas no Jardim Eli-
zabeth melhorou a qualidade
de vida dos moradores e co-
merciantes da região.

“Quando vim morar aqui,
há um ano, as ruas não eram
asfaltadas, o que atrapalhava
demais o atendimento. Os
clientes não olhavam a loja
com bons olhos, reclamavam
que sujavam os pés, tudo fica-
va empoeirado. Quando cho-
via era pior ainda, era preciso
colocar sacos plásticos nos pés
para sair. Agora, com o asfalta-
mento, melhorou 100%. Con-
seguimos lavar a loja e mantê-
la limpa. As vendas até melho-
raram. Foi bom para todos.”

RENOVA RUAS
O investimento previsto para

a execução das atividades do
Renova Ruas é de R$ 120 mi-
lhões. Considerando as vias já
concluídas neste ano, em anda-
mento e com início previsto pa-
ra os próximos seis meses, o
programa alcança 69 ruas. Os
trabalhos foram finalizados em
31 delas, em 30 as atividades es-
tão em execução e em oito ruas
o início das intervenções está
previsto para iniciar.

A iniciativa contempla ser-
viços de pavimentação, im-
plantação de sistemas de dre-
nagem, construção e recupe-
ração de calçadas, guias e sar-
jetas, com o objetivo de am-
pliar as condições de mobili-
dade, acessibilidade e segu-
rança e melhorar a qualidade
de vida dos moradores.

A Renova Ruas prioriza re-
giões que ainda passam pelo
processo de consolidação de
sua infraestrutura urbana, le-
vando soluções para vias que
apresentam demandas históri-
cas e contribuindo para a inte-
gração desses bairros à malha
urbana da cidade.

LAVAGEM DE DINHEIRO

MP-SP pede condenação de
Cariani por tráfico de drogas 
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
Ministério Público de
São Paulo (MP-SP)
pediu a condenação

do influenciador digital e em-
presário Renato Cariani, de 50
anos, acusado dos crimes de as-
sociação para o tráfico, tráfico
de matérias-primas para produ-
ção de drogas e lavagem de di-
nheiro. 

Em caso de condenação, a pe-
na acumulada do influenciador
pode variar entre 16 e 51 anos de
reclusão em regime fechado.
Atualmente, Cariani responde
ao processo em liberdade.

Segundo a denúncia formu-
lada do Grupo de Atuação Es-
pecial de Repressão ao Crime
Organizado (Gaeco), a empre-
sa Anidrol Produtos para Labo-
ratórios, localizada em Diade-

ma-SP, da qual Cariani é sócio,
teria simulado ao menos 59
vendas f ictícias de insumos
químicos para grandes multi-
nacionais farmacêuticas, como
a AstraZeneca.

Os produtos desviados te-
riam sido redirecionados para a
produção em larga escala de
drogas sintéticas e do refino de
cocaína e crack.

Trocas de mensagens obtidas

pela Polícia Federal indicam
proximidade de Cariani com um
policial civil encarregado da fis-
calização do setor, o que teria si-
do usado para blindar a empre-
sa e atrapalhar fiscalizações.

Além de Cariani, a promoto-
ria também pediu a condena-
ção dos empresários Fábio
Spindola Mota e Rodrigo Go-
mes Pereira por participação na
rede de desvio.

Nota
VEREADOR É PRESO NOVAMENTE POR 'GESTÃO
FINANCEIRA' DE EMPRESA DE ÔNIBUS LIGADA AO PCC

O vereador petista de São Paulo Senival Moura foi preso
preventivamente na manhã de ontem, por suspeita de
envolvimento na gestão financeira da Transunião, empresa
de ônibus investigada pelo Ministério Público de São Paulo

Prefeitura entrega escrituras 
a 484 famílias de São Mateus  

O prefeito Ricardo Nunes en-
tregou ontem, durante o Prefei-
tura Presente em São Mateus, na
Zona Leste da capital, 484 docu-
mentos de propriedade por
meio do Programa Escritura na
Mão, a maior iniciativa de regu-
larização fundiária da história
da cidade. A documentação ga-
rante gratuitamente aos benefi-
ciários o direito legal sobre seus
imóveis. Com a entrega, a gestão
chega à marca de 108,7 mil mo-
radias regularizadas gratuita-
mente desde 2021 em toda a ci-
dade, reforçando a atuação mu-
nicipal para garantir segurança
jurídica às famílias e ampliar o
acesso ao direito à moradia.

Ricardo Nunes destacou a
importância do registro em car-
tório para assegurar a validade
do documento e alertou os be-
neficiários para que não aceitem
cobranças indevidas. “Isso aqui
não é papel qualquer, não. É re-
gistrado em cartório”, afirmou.
O prefeito também ressaltou
que o processo não tem custo
para as famílias. “Custa 2.750
reais para fazer esse documen-
to. Quanto vocês vão pagar? Na-
da”, disse.

O secretário municipal de
Habitação, Cacá Vianna, desta-
cou os investimentos da gestão
em moradias e o impacto da re-
gularização na vida das famílias
beneficiadas. “Estamos fazendo
o maior investimento em habi-
tação desta cidade. Só aqui no
território de São Mateus, na Zo-
na Leste, a gente já entregou
mais de 10 mil moradias. Em to-
da a cidade, nós já entregamos
mais de 100 mil títulos ao longo
da gestão do prefeito Ricardo
Nunes. Nós sabemos da impor-
tância da escritura para as famí-
lias, da segurança e tranquilida-

de que esse documento propor-
ciona para o lar”, afirmou.

Durante a cerimônia, realiza-
da no CEU São Mateus, foram
entregues 179 documentos emi-
tidos pela Secretaria Municipal
de Habitação (SEHAB) e 305 es-
crituras definitivas formalizadas
pela Companhia Metropolitana
de Habitação de São Paulo (CO-
HAB-SP). Para ampliar o atendi-
mento às famílias da Zona Leste
com a documentação já con-
cluída, a agenda em São Mateus
foi ampliada para contemplar
também moradores dos distri-
tos de Itaquera, Cidade Tiraden-
tes e Aricanduva.

Na frente de regularização de
bairros consolidados, a SEHAB
contempla seis áreas nesta eta-
pa: o núcleo Pedro da Esperan-
ça, em São Mateus; os núcleos
André Basili, Manuel Cardoso,

Vila Carmosina e Vila Iracema,
em Itaquera; e os núcleos Vila
Rica II e Campos do Mondego,
em Aricanduva.

Já no atendimento focado
nos empreendimentos habita-
cionais, a COHAB-SP formali-
zou 305 escrituras definitivas
para famílias que vivem nos
conjuntos da Conquista, Sítio
dos Franças e Monte Verde, em
São Mateus; no Conjunto Habi-
tacional José Bonifácio, em Ita-
quera; e nos conjuntos Inácio
Monteiro, Barro Branco e Santa
Etelvina, em Cidade Tiradentes.

Aos 74 anos, a empregada do-
méstica Maria do Socorro Rego
e Silva esperou muitos anos pa-
ra receber a escritura da casa
onde mora. Ela chegou à região
quando a rua ainda tinha ape-
nas duas ou três casas, no início
da ocupação do conjunto habi-

tacional da COHAB. Agora, com
o documento em mãos, resume
o significado da conquista em
uma palavra: “Tudo”. A escritu-
ra gratuita representa mais se-
gurança e a tranquilidade de ter
oficialmente a propriedade do
imóvel. Para quem ainda aguar-
da a regularização, ela deixa
uma mensagem: “Tenha fé. Vai
chegar o momento. Vai chegar a
hora”.

Alcebíades Barbosa da Silva,
de 78 anos, metalúrgico aposen-
tado, também celebrou a con-
quista após mais de uma década
de espera. “Nunca imaginei que
viveria o dia de hoje. Receber a
escritura da minha casa é a rea-
lização de um sonho de mais de
dez anos. Valeu a pena esperar.
Esse documento significa muita
coisa para minha esposa e eu.
Estou feliz”, afirmou.

REGULARIZAÇÃO

Polícia pede prisão de homem que
se masturbou na frente de dentista 
RARIANE COSTA/AE

A Polícia Civil de São Paulo
pediu à Justiça a prisão preven-
tiva de Bruno Edamatsu Berton,
investigado por se masturbar
diante de uma dentista em uma
academia na zona sul da capital.
O inquérito foi concluído na ter-
ça-feira, e o suspeito foi indicia-
do por importunação sexual. O
Estadão não localizou a defesa
do investigado.

A vítima, Sabrina Coutinho,
de 28 anos, relatou o episódio

nas redes sociais e publicou um
vídeo que mostra o homem se
masturbando diante dela. Se-
gundo a dentista, ao perceber o
comportamento do suspeito en-
quanto fazia exercícios, ela pro-
curou professores da academia.
Eles abordaram o homem, que
deixou o local.

"Sei que, para muitas mulhe-
res, se expor e falar sobre uma
situação de assédio ou violência
é extremamente constrangedor
e difícil. Eu também não imagi-
nava que precisaria passar por

isso", afirmou Sabrina.
Na tarde de terça-feira, Berton

prestou depoimento no 99º Dis-
trito Policial (Campo Grande) e
negou as acusações. Após ouvi-
lo, a autoridade policial represen-
tou pela prisão preventiva, e o pe-
dido aguarda decisão da Justiça.

Ao definir pela prisão a polí-
cia também considerou que o
suspeito já é alvo de uma ação
criminal na Justiça por um epi-
sódio semelhante, registrado
em junho de 2025 em outra aca-
demia.

Em nota, a Peralta Fitness,
onde ocorreu o episódio com
Sabrina, afirmou repudiar o ca-
so e disse ter acolhido Sabrina,
prestado apoio e acompanhado
a aluna até a delegacia. A acade-
mia também informou ter blo-
queado o acesso do suspeito,
que está proibido de frequentar
suas unidades. A empresa de-
clarou ainda que está à disposi-
ção das autoridades para cola-
borar com a investigação, inclu-
sive por meio do fornecimento
de imagens de segurança. 

ACADEMIA
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Prefeitura inaugura 
loja com 17 marcas de
moda ‘Jovens Talentos’ 

A Prefeitura de São Paulo
inaugura hoje a Casa INMO-
DE Pop Up, loja temporária
que reunirá 17 marcas inde-
pendentes selecionadas pela
curadoria da 4ª edição do pro-
grama Jovens Talentos Paulis-
tanos. Localizado no Lapi Dis-
trito Criativo, em Pinheiros, o
espaço tem como objetivo am-
pliar as oportunidades de co-
mercialização, geração de ren-
da e visibilidade para em-
preendedores do setor da mo-
da e da economia criativa.

A iniciativa é resultado de
uma parceria entre a Prefeitu-
ra de São Paulo e o Instituto
Nacional de Moda, Design e
Economia Criativa (INMODE).
De 29 de outubro a 19 de de-
zembro, os produtos das mar-
cas selecionadas serão comer-
cializados no local, proporcio-
nando aos negócios partici-
pantes acesso a novos públicos
e oportunidades de fortaleci-
mento de suas atividades.

MARCAS 
A curadoria reúne negócios

com diferentes propostas de
moda, joalheria, acessórios e
design autoral. Entre os sele-
cionados estão a Ada Love,
que trabalha com joias con-
temporâneas em vidro e me-
tal; a AfroPerifa, com sua pro-
posta de moda afro-urbana li-
gada à periferia; e a Ashantis
Acessórios, especializada em

joias banhadas.
A Claridoré aposta em refe-

rências vintage, enquanto a
Eclipsa oferece peças como
toucas, gravatas, camisetas,
moletons e vestidos. A Pareia
reúne moda, design e estam-
paria, e a Griot traz referências
do streetwear brasileiro. Já a
IDNTI desenvolve peças que
valorizam a identidade e a cul-
tura preta, enquanto a Made-
byZak explora o design con-
temporâneo e as referências
urbanas.

No segmento de biojoias, a
Mandiga Biojoias apresenta
acessórios contemporâneos
produzidos com materiais co-
mo sementes, madeira, fibras
e búzios. A Naiv também inte-
gra a seleção com sua propos-
ta contemporânea. A OWNZ
oferece bolsas, enquanto a
Piesse combina criação auto-
ral e elementos criativos em
peças da linha ready-to-wear.

A seleção conta ainda com a
Rapha Chan, de joias e acessó-
rios autorais, e a Save Me De-
sign, que desenvolve óculos
autorais. A Sebosa apresenta
brincos, colares e joias produ-
zidos com materiais reciclá-
veis. Já a Spice by Silva reúne
peças de vestuário, como cal-
ças, blusas, bermudas e meias.

A Casa INMODE Pop Up
funcionará de 29 de outubro a
19 de dezembro, de terça-feira
a sábado, das 11h às 19h.

PROGRAMA

PREFEITURA DE SP

e pela Polícia Civil por supostamente ser utilizada em
um esquema de lavagem de dinheiro e infiltração do
Primeiro Comando da Capital (PCC) no transporte
coletivo da capital paulista. Esta é a segunda vez que
Senival é preso no âmbito da Operação Última Parada.
Ele foi detido pela primeira vez em 25 de junho e solto
em 5 de agosto.

Tel.: (21) 99122-4278



CRIME ORGANIZADO

Justiça bloqueia R$ 327 mi 
do CV por venda ilegal de gás 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
Grupo de Atuação
Especial de Combate
ao Crime Organizado

do Ministério Público do Estado
do Rio de Janeiro (Gaeco) de-
nunciou ontem, 12 integrantes
da facção criminosa Comando
Vermelho (CV) acusados de
controlar a comercialização de
botijões de gás de cozinha em
comunidades da região metro-
politana do Rio, através de
ameaças e extorsões contra co-
merciantes.   

Além dos mandados de pri-
são e de busca e apreensão, o
MPRJ obteve junto à 2ª Vara

Criminal Especializada da Ca-
pital, o bloqueio de mais de R$
327 milhões em recursos vincu-
lados aos denunciados e às em-
presas utilizadas no esquema
criminoso.

As apurações apontaram que
o esquema era montado por
uma estrutura organizada, com
funções específicas e comunica-
ção permanente entre seus inte-
grantes.

Equipes da Delegacia de De-
fesa dos Serviços Delegados
(DDSD) cumpriram mandados
de prisão preventiva e de busca
e apreensão. Entre os denuncia-
dos está a principal liderança do
Comando Vermelho no Rio, Ed-

gar Alves de Andrade, conheci-
do como “Doca”.

Ele é apontado como a prin-
cipal liderança da facção em li-
berdade e comanda as ações do
CV do Complexo do Alemão.

As investigações t iveram
início após o proprietário de
um depósito de gás da comu-
nidade Vai  Quem Quer,  em
Duque de Caxias, denunciar à
polícia ameaças de morte e se-
questro.

De acordo com as investiga-
ções, o grupo criminoso obriga-
va comerciantes a comprar gás
exclusivamente de uma distri-
buidora específica ou exigir o
pagamento de taxas mensais ao

tráfico de drogas para continuar
trabalhando.

O esquema funcionou entre
2024 e 2025, em comunidades
de Duque de Caxias, São Gonça-
lo, Niterói e na capital fluminen-
se. Os moradores dessas comu-
nidades eram obrigados a com-
prar gás somente dos locais
apontados pelos traficantes,
mesmo com preços majorados.

De acordo com a denúncia,
as ameaças tinham como obje-
tivo eliminar a concorrência,
impor condições comerciais fa-
voráveis aos criminosos e asse-
gurar o pagamento periódico
de valores à organização crimi-
nosa.

Mães da Penha cobram justiça por
mortes na Operação Contenção
ISABELA VIEIRA/ABRASIL

"Não existe uma lei para
quem mora em um condomínio
da Barra da Tijuca e outra para
quem mora na favela", afirmou,
ontem, a confeiteira Tauã Brito,
no ato em memória às vítimas
da Operação Contenção. A in-
cursão policial deixou 122 pes-
soas mortas nos Complexos da
Penha e do Alemão, na zona
norte da cidade do Rio de Janei-
ro, em outubro de 2025. Em 40
anos, foi a operação mais letal
do estado.   

Mãe de Wellington Brito, um
jovem de 20 anos, Tauã foi uma
das primeiras vozes a denunciar
a chacina e defender que pes-
soas envolvidas com o crime pu-
dessem se entregar a Justiça, em
vez de serem executadas. Ela
mesmo tentou, em vão, nego-
ciar a rendição do filho e implo-
rou para que policiais a deixas-
sem entrar na área de mata on-
de ocorreram as execuções. Não
foi autorizada. De madrugada,
ela voltou e, com luz de celular,
encontrou o corpo do filho mor-
to, já coberto por insetos.

Durante ato em memória das
vítimas, nesta quarta, na Vila
Cruzeiro, na Penha, Tauã fez
um discurso emocionado em
nome das famílias. Ela cobrou o
resultado das investigações so-
bre as execuções, denunciou a
naturalização da violência e
afirmou que o direito à vida não
é determinado pelo endereço
das pessoas.

"Justiça não pode ser um
privilégio de quem tem dinhei-
ro, mora em condomínio ou

ocupa cargo de poder". Para
ela, hoje, "a polícia mata por
causa do CEP".

"Um CEP que muitas vezes
parece determinar quem terá
seus direitos respeitados e quem
será tratado como um corpo
descartado", afirmou. "E eu não
estou aqui dizendo isso porque
quero que os crimes sejam igno-
rados, não. Eu estou dizendo
que qualquer pessoa que come-
ta um crime precisa responder
perante a lei. Mas responder pe-
rante a lei é diferente de ser exe-
cutado", completou.

Tauã lembrou que, em maio
de 2025, o Rio de Janeiro fez a
maior apreensão de armas da
história, em um condomínio na
Barra da Tijuca, um bairro de
classe média alta, na zona su-
doeste. Na ocasião, a polícia
prendeu sete pessoas com 240
armas e milhares de munições
que seriam do tráfico de drogas.
Ninguém foi morto ou baleado.

“Segurança de verdade é pro-
teger a vida. E é isso que esta-
mos pedindo hoje”, reiterou a
confeiteira.

As mães, no discurso de
Tauã, também criticaram o uso
das mortes da Operação Con-
tenção com fins políticos, para a
promoção pública. E cobraram
o resultado da investigação cri-
minal das mortes. Passado o
ano, relataram que não tiveram
acesso aos laudos das perícias,
tampouco, aos depoimentos da-
dos aos investigadores após a
tragédia.

Hoje, a Human Rights Watch
divulgou nota denunciado evi-
dências graves de desvio de con-

duta da polícia na operação. A
organização internacional des-
tacou a manipulação de câme-
ras corporais e sugeriu mortes
intencionais, sendo 40% atingi-
dos na cabeça, 60% baleadas
quatro vezes ou mais e 75% re-
ceberam também um tiro nas
costas. O posicionamento da
entidade destaca ainda que ne-
nhuma das mortes foi filmada
pelos agentes.

"A gente não aceita que o
Ministério Público [Estadual],
investigue porque que ele fo-
ram partícipes, autorizaram a
participação [do planejamen-
to, da Operação]", frisou Tauã.
O MPRJ também acompanhou
as necropsias realizadas pelo
Instituto Médico-Legal (IML) e
ainda analisa laudos periciais e
imagens das câmeras corpo-
rais usadas pelos policiais no
dia da ação.

Maria Edvalda Cândida de
Souza, mãe de Cleiton Cesar, de
32 anos, também assassinado,
reforçou a cobrança: "Nosso co-
ração está despedaçado por fal-
ta de respostas, a Justiça está pa-
ra prender e não matar, né?",
declarou. "Cleiton era um filho
querido, amado pela família.
Nós vamos buscar respostas,
quero Justiça para meu filho".

Dona de um salão de beleza,
Ana Paula Muniz, mãe de Diego
dos Santos, de 30 anos, também
rejeitou a execução como res-
posta à criminalidade. Ela lem-
brou da alegria e do sorriso do fi-
lho, que antes trabalhava em
shopping.

"Enterrei meu filho um dia
antes do aniversário dele", lem-

brou. "Quero saber como foi,
são muitas perguntas, aguarda-
mos um laudo (da perícia da
morte) que esclareça".

Durante o ato, jovens ativis-
tas também cobraram ações do
Estado na favela. E denuncia-
ram que a rotina na comunida-
de, em relação ao crime, não
mudou. Eles querem que a atua-
ção do Poder Público não se li-
mite a operações, mas que forta-
leça serviços públicos e projetos
sociais.

"Temos sonhos aqui dentro,
existe vida e esperança", afir-
mou Natan da Silva. Ele também
cobrou uma mudança de postu-
ra violenta da polícia com a ju-
ventude negra da periferia.

Na manifestação, que con-
tou ainda com apresentações
de crianças e jovens, roda de
capoeira e poesia, outras lide-
ranças também falaram do as-
sédio do crime aos mais jovens
e cobram mais ações para ju-
ventude.

Jéssica Soares de Oliveira,
moradora da Penha, lembrou
que a operação deixou famílias
enlutadas, crianças traumatiza-
das e moradores impactados
com as cenas. Os mortos foram
retirados da mata por parentes e
enfileirados na Vila Cruzeiro em
imagens chocantes que roda-
ram o mundo. Ela foi à manifes-
tação prestar solidariedade.

"Eu tenho um filho de dez
anos e mesmo que eu fale com o
meu filho qual caminho ele tem
que andar, que mostre o certo,
porque ele é o meu único filho, e
a gente, aqui, vive com medo",
revelou.

CHACINA

Quinta-feira, 29 de outubro de 2026

Rio de Janeiro
5

PRIMAVERA: Sol com muitas nuvens, com 
chuva no fim da manhã. Tarde e noite chuvosas.Manhã Tarde Noite

05:13 18:01
21º27º 95%

Médicos lançam guia para evitar
recusa de mamografia digital
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Entidades médicas que
atuam na prevenção, no diag-
nóstico e no tratamento do cân-
cer de mama divulgaram esta
semana orientações sobre como
fazer o pedido da mamografia
digital que, se não for preenchi-
do com cautela, pode ser nega-
do ou interpretado de forma
equivocada por operadoras de
planos de saúde.  

O documento, assinado pelo
Colégio Brasileiro de Radiologia
e Diagnóstico por Imagem
(CBR), pela Federação Brasileira
das Associações de Ginecologia
e Obstetrícia (Febrasgo) e pela
Sociedade Brasileira de Masto-
logia (SBM), tem como objetivo
ampliar o acesso ao exame, con-
siderado um dos principais mé-
todos de rastreamento, diagnós-

tico e acompanhamento do cân-
cer de mama.

Em nota,  o CBR destacou
que, desde 1º de outubro, os
planos de saúde são obrigados
a oferecer acesso à mamografia
digital sem restrição de idade
ou gênero, sempre que houver
indicação médica. As entida-
des, entretanto, receberam re-
latos de que questões relacio-
nadas ao preenchimento dos
pedidos têm sido utilizadas pa-
ra negar o procedimento ou
realizar uma modalidade dife-
rente da solicitada.

“Um pedido justificado e ob-
jetivo permite que o estabeleci-
mento de saúde identifique o
procedimento corretamente, re-
duz falhas nos fluxos de autori-
zação e evita que a modalidade
digital indicada pelo médico se-
ja interpretada equivocadamen-

te como uma mamografia con-
vencional”, destacou o CBR.

ORIENTAÇÕES
O documento preparado pe-

las entidades propõe aos médi-
cos uma orientação objetiva so-
bre o tema: sempre que a moda-
lidade digital for a indicada, o
pedido deve registrar expressa-
mente “mamografia digital” e
não apenas “mamografia”. A so-
licitação também deve informar
a finalidade clínica, que pode
ser rastreamento, investigação
diagnóstica, controle de altera-
ção mamária ou acompanha-
mento de tratamento.

A orientação também se diri-
ge a clínicas, serviços de diag-
nóstico por imagem e operado-
ras, que devem atualizar pedi-
dos, formulários, sistemas e flu-
xos de autorização para incor-

porar a nova regra.

ENTENDA
Antes da alteração feita pela

ANS, a cobertura obrigatória pa-
ra mamografia digital valia ape-
nas para mulheres de 40 a 69
anos. Com a resolução normati-
va, idade ou gênero não podem
ser usados isoladamente para
negar o procedimento, desde
que ele tenha sido indicado por
um médico.

“A mamografia convencional
já era coberta para qualquer
pessoa, mas a digital era a única
que tinha a faixa etária como
barreira. Além disso, as imagens
ficam armazenadas em formato
digital, o que facilita o acompa-
nhamento da evolução clínica e
permite que diferentes especia-
listas avaliem os resultados”,
concluiu o CBR.

OUTUBRO ROSA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

A Vocação Universal
à Santidade: 

O Canto do Amor e da
Esperança

No primeiro dia de novembro, a Igreja inteira se
veste de festa e alegria para celebrar a Soleni-

dade de Todos os Santos. Trata-se de uma das li-
turgias mais luminosas do Ano Litúrgico, pois abre
diante de nós a perspectiva gloriosa da nossa pró-
pria vocação. Olhar para a multidão dos santos não
é contemplar figuras distantes, encasteladas em
nichos inacessíveis, mas sim contemplar os nossos
irmãos mais velhos — homens e mulheres que, na
fragilidade da sua condição humana, aceitaram o
convite do Senhor e deixaram a Sua graça transfor-
mar as suas vidas.

Muitas vezes, acostumamo-nos a pensar na san-
tidade como uma exceção reservada a almas ex-
traordinárias. Todavia, fugindo dessa visão estreita
e desanimadora, a Palavra de Deus nos revela hoje
uma verdade profundamente consoladora: a santi-
dade é a vocação universal de todos os batizados, o
plano amoroso do Pai para cada um de nós.

Na Primeira Leitura, extraída do Livro do Apo-
calipse de São João (Ap 7,2-4.9-14), o discípulo
amado contempla “uma multidão imensa de gente
de todas as nações, tribos, povos e línguas, e que
ninguém podia contar”. É a Igreja triunfante no
Céu, a assembleia dos redimidos! Nota-se a rique-
za dessa visão: o Céu não é pequeno, nem exclusi-
vo de um grupo fechado. A salvação alcança todos
os cantos da Terra. E quando se pergunta quem
são estes vestidos com roupas brancas, a resposta é
cheia de realismo e esperança: “Esses são os que
vieram da grande tribulação. Lavaram e alvejaram
as suas roupas no sangue do Cordeiro.”

Esses santos venerados pela Igreja enfrentaram
provações, tentações, dores e incompreensões se-
melhantes às que vivemos hoje. A sua alvura não
provém de uma pureza abstrata ou de uma vida
sem lutas, mas do fato de terem mergulhado as
suas imperfeições na misericórdia e no amor re-
dentor de Cristo. A santidade é, em última análise,
a vitória da graça divina sobre a nossa pequenez.

Aprofundando essa certeza, São João nos exorta
em sua Primeira Carta (1Jo 3,1-3) com palavras
que transbordam júbilo e assombro: “Vede que
grande presente de amor o Pai nos deu: de sermos
chamados filhos de Deus! E nós o somos!” A nossa
dignidade fundamental reside nesta filiação divi-
na. Não precisamos esperar o futuro para nos sa-
bermos amados e acolhidos por Deus; já o somos
no tempo presente. Contudo, o Apóstolo acrescen-
ta uma promessa ainda maior: “seremos seme-
lhantes a ele, porque o veremos tal como ele é”. Es-
sa esperança não nos aliena das tarefas diárias; pe-
lo contrário, purifica-nos e impulsiona o nosso ca-
minhar no bem, infundindo um sentido eterno em
cada pequeno gesto de caridade.

É no Evangelho de São Mateus (Mt 5,1-12a),
com a proclamação das Bem-Aventuranças, que
Jesus nos apresenta o autêntico retrato da santida-
de. Ao subir o monte e ensinar a multidão, o Mes-
tre não promulga leis pesadas ou proibições esté-
reis, mas abre diante de nós o caminho da verda-
deira felicidade. As Bem-Aventuranças são o itine-
rário do coração transformado pelo Evangelho:

• Os pobres em espírito, que não colocam a sua
confiança na autossuficiência ou nas coisas passa-
geiras, mas dependem inteiramente de Deus;

• Os mansos e misericordiosos, que respondem
à dureza do mundo com a doçura e a capacidade
de perdoar;

• Os puros de coração e os que promovem a paz,
que semeiam a concórdia, a verdade e a unidade
onde quer que estejam;

• Os que têm fome e sede de justiça, que não se
acomodam diante do mal, mas trabalham incan-
savelmente pelo bem do próximo.

Cada Bem-Aventura é uma faceta da própria fa-
ce de Cristo. Seguir esse caminho é permitir que o
Senhor habite em nós e oriente as nossas escolhas
cotidianas. Como nos recorda com tanta beleza o
Salmo 23(24): “É assim a geração dos que procu-
ram o Senhor, e do Deus de Israel buscam a face.”
Procurar a face de Deus é o grande desejo que mo-
ve o coração dos santos de todos os tempos.

Neste dia abençoado, renovemos o nosso entu-
siasmo cristão. Olhemos para a vida cotidiana —
para as nossas famílias, nossos locais de trabalho,
nossas comunidades paroquiais e sociais — como
o altar no qual oferecemos a Deus o culto agradá-
vel da nossa fidelidade e do nosso amor ao irmão.
A santidade da porta ao lado, vivida na simplicida-
de, na paciência e na alegria do serviço, é o teste-
munho mais belo que podemos dar ao mundo
contemporâneo.

Sob o olhar amoroso de Nossa Senhora, Rainha
de Todos os Santos, e confiando a nossa Arquidio-
cese de São Sebastião do Rio de Janeiro à interces-
são dos nossos padroeiros e de todos os eleitos que
já contemplam a face do Pai, peço a Deus que ilu-
mine os passos de cada um de vocês com a paz e a
esperança.
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Mulher morre após
colonoscopia em SC;
outros 16 passaram mal

IBIRAMA

ADRIANA VICTORINO/AE

Uma mulher de 38 anos
morreu na última segunda-
feira, após realizar um exame
de colonoscopia em uma clí-
nica particular em Ibirama,
em Santa Catarina. Daiane
Deucher dos Santos passou
mal após o procedimento e foi
encaminhada para o Hospital
Doutor Waldomiro Colautti.
Ela sofreu uma parada car-
diorrespiratória.

Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde de Santa Catari-
na, outras 16 pessoas busca-
ram atendimento médico
após realizarem exames de co-
lonoscopia ou endoscopia na
clínica WS Centro Clínico &
Diagnósticos Ltda.

Em nota, a clínica lamentou
o ocorrido e informou que está
colaborando com as autorida-
des para esclarecer os fatos.
"Os acontecimentos recentes
nos causam grande preocupa-
ção, especialmente por se tra-
tar de uma situação inédita em
nossa trajetória. Estamos cien-
tes da importância de esclare-
cer os fatos e compreender as
circunstâncias envolvidas",
afirmou.

Na semana passada, segun-
do a Secretaria de Saúde do
Estado, 16 pessoas foram
atendidas com sintomas se-
melhantes de dor abdominal,
calafrios e vômitos depois de
realizarem colonoscopia ou

endoscopia na clínica.
Dois pacientes foram inter-

nados em estado estável. Um
deles, que estava na Unidade
de Terapia Intensiva (UTI), re-
cebeu alta nesta quarta-feira,
28, e segue em observação.

A Polícia Civil de Santa Ca-
tarina informou que investiga
a causa da morte e fará a oitiva
do marido da vítima. A corpo-
ração também pedirá o pron-
tuário da clínica.

"Os pacientes passaram por
avaliação médica e exames, e
a maioria não precisou de in-
ternação", informou.

A vigilância sanitária muni-
cipal realizou uma inspeção
no local e interditou a clínica
de forma cautelar.

A Secretaria de Saúde de
Ibirama informou que todos
os procedimentos cabíveis fo-
ram adotados e orientou que
pacientes que tenham realiza-
do exames na clínica procu-
rem atendimento médico caso
tenham algum sintoma.

Nas redes sociais, familia-
res se despediram de Daiane.
"Eu perdi minha amiga, minha
companheira, minha conse-
lheira, aquela que mais acre-
ditava em mim e nos meus so-
nhos. Você sempre com esse
sorriso largo e alegre, conta-
giando por onde passava. Seus
conselhos bons e sua palavra
amiga, sempre sensata", es-
creveu a cunhada, Beatriz
Vieir.

SEM NOÇÃO

Em carta, miliciano golpista
se autoproclama presidente 
NAOMI MATSUI/AE

O
candidato à Presi-
dência derrotado o
miliciano Flávio Bol-

sonaro (PL) divulgou ontem,
uma carta em se autoproclama o
"presidente eleito do Brasil". A
declaração foi compartilhada
pelo neto de ditador Paulo Fi-
gueiredo.

"Dirijo-me ao povo brasileiro
e à comunidade internacional
como o verdadeiro presidente
eleito do Brasil", diz o documen-
to na abertura.

Em sua primeira versão di-
vulgada, a carta trazia um bra-
são escrito "Estados Unidos do
Brazil", nome adotado após a
Proclamação da República, em
15 de novembro de 1889. De-
pois, Figueiredo enviou outra
versão, com o brasão que dizia
"República Federativa do Bra-
sil", nome atual do Brasil.

Flávio acusa, sem provas, o

Supremo Tribunal Federal
(STF), em conluio com o PT, de
ter promovido uma fraude elei-
toral, sob o argumento de que a
votação continuou mesmo com
parte das urnas lacradas.

"Na noite de domingo, vi es-
tarrecido uma fraude eleitoral se
concretizar diante dos meus
olhos. A atuação ilegítima e ile-
gal do ex-advogado do Lula per-
mitiu que uma impossibilidade
matemática se concretizasse e
Lula acrescentasse mais de 10
milhões de votos do primeiro
para o segundo turno", disse.

Ele não cita, porém, que sua
campanha também entrou com
um pedido para prorrogar o ho-
rário de votação em 17 cidades,
alegando que chuvas teriam
atrapalhado o deslocamento de
eleitores.

Flávio se descreve como per-
seguido político e vítima de uma
caça às bruxas e comenta o fato
de ter fugido do Brasil. "Quero

deixar claro: não fugi do Brasil,
eu saí pelo Brasil, saí de um regi-
me de exceção para poder ser o
líder que o meu povo merece,
pois calado, preso e censurado,
como meu pai está, eu não po-
deria ser essa liderança e sería-
mos entregues ao teatro institu-
cional de uma oposição castra-
da e controlada pela Suprema
Corte repleta de serviçais do re-
gime".

O candidato do PL se compa-
ra a nomes como Rui Barbosa,
Charles de Gaulle, Juan Guaidó,
Edmundo González e María Co-
rina Machado e diz que liderará
a oposição dos Estados Unidos.

"Liderarei a oposição daqui.
Direi o que vocês, aí, não po-
dem dizer, e assumirei os riscos
que vocês não podem correr ...
Nos próximos dias, vou me diri-
gir regularmente ao povo brasi-
leiro, e apresentaremos uma
estratégia para mobilizar a opo-
sição e o imenso apoio popular

que temos, por todos os meios
pacíficos e legítimos, para im-
pedir que Lula consolide um re-
gime ditatorial no Brasil", con-
tinuou.

Ele ainda agradece aos presi-
dentes da Argentina, Javier Mi-
lei, e dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, pela ajuda - Flávio
se deslocou para a Argentina pa-
ra, de lá, partir para solo norte-
americano. O senador também
se referiu a Rogério Marinho
(PL-RN) como seu "candidato à
Presidência do Senado".

No domingo, Flávio Bolsona-
ro afirmou ser impossível reco-
nhecer o resultado do 2º turno e
que pediria anulação do pleito.
No dia seguinte, após conversa
com sua equipe jurídica, no en-
tanto, sua campanha afirmou
que ele havia desistido de sus-
tentar essa tese. Na terça, Flávio
fugiu do País, apesar da intima-
ção da Polícia Federal para que
não deixasse o Brasil. 

Nota
ARGENTINA: SENADORA ALIADA DE MILEI, PATRICIA
BULLRICH RECONHECE VITÓRIA DE LULA

A senadora argentina Patricia Bullrich, ex-ministra da
Segurança do governo de Javier Milei, reconheceu ontem, a
vitória de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nas eleições brasileiras,
mas sem mencionar o nome do presidente reeleito. A
manifestação ocorre após o governo Milei afirmar que "não
fará nenhum comunicado" sobre a eleição. "As pessoas
decidem nas urnas e sua vontade é respeitada. Esse é o
princípio fundamental de toda democracia", escreveu ela na

Kássio diz que eleições ocorreram
em 'absoluta normalidade' 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

Após a declaração golpista do
candidato à Presidência derrota-
do Flávio Bolsonaro (PL), O pre-
sidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), Kassio Nunes
Marques, divulgou nota em que
afirma que as eleições do último
domingo ocorreram "dentro da
mais absoluta normalidade" e

que foram "as mais inclusivas da
história da República brasileira".

O ministro também afirmou
que "todos os questionamentos
feitos dentro do devido processo
legal serão analisados e respon-
didos".

Na primeira versão do docu-
mento divulgado pelo influen-
ciador digital Paulo Figueiredo,
Flávio se autoproclamava "o

verdadeiro presidente eleito do
Brasil". Em nova versão, publi-
cada no seu perfil no X, ele se
apresenta como "o l íder do
Brasil".

O senador do PL alegou, sem
provas, que houve fraude no
processo eleitoral. O argumento
se baseia na prorrogação do ho-
rário de votação em duas horas,
determinada pelo ministro do

Supremo Tribunal Federal
(STF) Cristiano Zanin devido a
problemas no deslocamento de
eleitores ao longo do domingo.

O TSE já mostrou, porém,
que o número de eleitores que
votaram após as 17h não passa
de 35 mil. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) foi reeleito
por uma margem de 4,4 milhões
de votos sobre o adversário.

TSE
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Rogério Marinho
admite não ter prova
de fraude eleitoral

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O senador Rogério Mari-
nho (PL-RN) (foto), líder da
oposição no Senado e coorde-
nador da campanha eleitoral
de Flávio Bolsonaro (PL), co-
mentou ontem a divulgação
de uma carta de teor golpista
do candidato que fugiu com a
família para os Estados Uni-
dos (EUA), após ser derrotado
nas urnas pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.  

Questionado sobre ter havi-
do fraude na eleição brasileira,
como alega sem provas o pró-
prio Flávio na carta, Rogério
Marinho reconhece que não
tem provas para sustentar essa
posição.

"O PL não pode fazer essa
afirmação, nem eu posso fazer
essa afirmação, porque não há
provas nesse sentido", admitiu.

Para o senador, a acusação
de Flávio expressa na carta se-
ria uma espécie de desabafo
por ter decidido deixar o país.
Marinho disse que Flávio se-
ria um "exilado", apesar de o
senador ter saído do país de
forma voluntária, sem ordem
de prisão.

Bolsonaro responde a uma
série de investigações sobre
lavagem de dinheiro, evasão
de divisas e corrupção.

Em uma delas, é suspeito,
ao lado do advogado Willer
Tomaz, de lavagem de dinhei-
ro por meio de plataformas de
bets. Ele também é alvo de ou-
tro inquérito que investiga o fi-
nanciamento do filme Dark
Horse, sobre a trajetória de

seu pai. A partir do ano que
vem, ele termina o mandato
de senador e ficará sem o foro
privilegiado e a imunidade
parlamentar. 

No comunicado distribuído
à imprensa por sua assessoria,
Flávio diz ainda que vai liderar
a oposição a partir dos EUA e
que correrá os riscos que os
parlamentares eleitos do PL
não poderão correr.

Antes de sair do país de for-
ma clandestina em um avião
de luxo fretado, que decolou
da Argentina, com apoio do
governo do país vizinho, Flá-
vio tinha contra si somente
uma ordem judicial para en-
tregar os passaportes à Polícia
Federal (PF). Para Rogério
Marinho, no entanto, este se-
ria um impedimento para o
aliado exercer a liderança da
oposição em solo brasileiro.

"Na verdade, é o que ele po-
de fazer. Porque aqui no Brasil
é impossível, pelo menos pe-
los sinais que estavam sendo
demonstrados, que ele pudes-
se exercer esse papel (de líder
da oposição)", afirmou.

Rogério Marinho ainda co-
mentou a declaração do presi-
dente dos EUA, Donald
Trump, de que "não irá se en-
volver" em relação à carta gol-
pista de Flávio. Para o senador
aliado, Trump tem legitimida-
de para opinar sobre política
internacional, mas cabe ao
Brasil resolver os próprios
problemas, e rechaçou inter-
venção estrangeira. 

"Eu espero que não haja ne-
nhuma intervenção no pro-
cesso interno do Brasil", disse.

PT pede investigação sobre rota de
fuga de Flávio Bolsonaro para os EUA
GABRIEL MÁXIMO/AE

O líder do PT na Câmara dos
Deputados, Pedro Uczai (SC), e
o deputado federal Rogério Cor-
reia (PT-MG) pediram à Polícia
Federal (PF) uma investigação
sobre uma possível rede de
apoio internacional que teria
viabilizado a fuga do senador
Flávio Bolsonaro (PL) para os
Estados Unidos.

Na petição, os parlamenta-

res apontam indícios de possí-
vel apoio de autoridades es-
trangeiras, incluindo uma es-
colta policial recebida na Ar-
gentina, a escala do avião no
Equador e a admissão do sena-
dor nos Estados Unidos com
passaporte cancelado.

Os petistas pedem também
que o Itamaraty cobre explica-
ções dos três governos, avalie a
convocação do embaixador ar-
gentino e adote providências

para o recolhimento do passa-
porte diplomático Requerem
ainda à Polícia Federal que in-
clua Flávio na difusão azul da
Interpol, para identificar sua lo-
calização, o rastreamento dos
recursos utilizados na operação
e a investigação de possíveis cri-
mes de favorecimento pessoal,
embaraço à investigação, lava-
gem de dinheiro e evasão de di-
visas.

Por fim, Uczai e Correi solici-

tam esclarecimentos sobre a par-
ticipação de Eduardo Bolsonaro
e de outros aliados na organiza-
ção e no financiamento da fuga,
além de um jatinho vinculado ao
advogado Willer Tomaz, advoga-
do ligado a Flávio e investigado
no mesmo inquérito em que o
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou a apreensão
dos passaportes do candidato
derrotado à Presidência.

ARGENTINA

CONTA FLÁVIO

Trump mantém afirmação de não
envolver na polêmica com Flávio 
PATRICIA LARA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, repetiu,
ontem, que não se envolverá na
eleição do Brasil, após ser ques-
tionado sobre a declaração do
candidato derrotado Flávio Bol-

sonaro (PL) de que ele seria o
presidente legítimo do país.

"Não vou fazer um comentá-
rio sobre isso. Mas sei que de-
mos a ele um passe para entrar
no país. Mas foi uma eleição
muito estranha, com certeza",
afirmou o presidente americano

ao ser questionado por jornalis-
tas sobre a carta divulgada pelo
candidato derrotado à Presidên-
cia brasileira.

Trump disse, contudo, que
Flávio e sua família foram trata-
dos de maneira injusta.

Em carta divulgada hoje, Flá-

vio Bolsonaro se autoproclamou
o "presidente eleito do Brasil". A
declaração foi compartilhada
pelo influenciador digital Paulo
Figueiredo. Na sequência, ele
recuou e alterou o documento.
Na nova versão, ele se apresen-
tou como "o líder do Brasil". 

EUA

rede X. "Temos profundas diferenças políticas com o novo
governo do Brasil, mas nossos países compartilham uma
história, interesses estratégicos e enormes oportunidades de
cooperação." Bullrich, entretanto, fez críticas de que a
democracia não pode ser binária: "quem ganha governa e
quem perde vai para a prisão" Segundo ela, a utilização de
uma Justiça não imparcial como instrumento para eliminar a
oposição é uma ferramenta de poder que nunca pode ser o
caminho de uma democracia. A ex-ministra deixou o governo
argentino em dezembro de 2025 para assumir uma cadeira no
Senado pela Cidade Autônoma de Buenos Aires.

WILSON DIAS/ABRASIL



Kássio pede à PGR
parecer sobre revisão
da pena de Bolsonaro

STF

ANDRÉ RICHTER/A BRASIL

O ministro Kassio Nunes
Marques, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), concedeu
ontem prazo de dez dias para
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) se manifestar so-
bre o pedido de revisão cri-
minal protocolado pela defe-
sa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.  

Na petição, protocolada no
mês passado no Supremo, a
defesa de Bolsonaro pretende
derrubar a decisão da Primei-
ra Turma que condenou o ex-
presidente a 27 anos e três me-
ses de prisão no processo que
julgou a tentativa de golpe de
estado no Brasil.

Após receber a manifesta-
ção da PGR, Kassio deve libe-
rar o caso para julgamento no
plenário da Corte.

Kassio se tornou relator da
revisão criminal por integrar a
Segunda Turma da Corte, co-
legiado que não realizou o jul-
gamento do ex-presidente. 

A defesa de Bolsonaro alega
diversas nulidades proces-
suais durante a tramitação do
processo da trama golpista,
como cerceamento de defesa
pela falta de acesso integral do
material da investigação, falta
de parecer da PGR em alguns
procedimentos, entre outros
argumentos.

Não há data prevista para o
julgamento do caso.

FRAUDE FINANCEIRA

PF indicia Vorcaro e mais 14
investigados no caso Master
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Polícia Federal (PF)
indiciou ontem o ex-
banqueiro Daniel

Vorcaro e mais 14 investigados
pelas fraudes financeiras no
Banco Regional de Brasília
(BRB). As irregularidades foram
investigadas na primeira fase da
Operação Compliance Zero.   

De acordo com relatório de
indiciamentos, Vorcaro teve
"participação pessoal, reiterada
e diretiva" nas operações com
carteiras de créditos irregulares
do Banco Master que causam
prejuízos ao BRB.

"Na condição de controlador
do Banco Master, Vorcaro ocu-
pava o centro decisório da estru-
tura examinada e era o principal
beneficiário econômico das
operações destinadas à obten-
ção de liquidez para a institui-
ção", concluiu a PF.

Vorcaro foi preso em março
deste ano e está custodiado no
presídio da Papudinha, no Dis-
trito Federal.

Além de Vorcaro, também es-
tão na lista de indiciados o ex-
presidente do BRB Paulo Henri-
que Costa e Augusto Lima, ex-
sócio do Master.

Todos os investigados foram

acusados dos crimes de gestão
fraudulenta de instituição finan-
ceira, organização criminosa e
lavagem de dinheiro.

PREJUÍZO
De acordo com os investiga-

dores da PF, o prejuízo já apura-
do é de aproximadamente R$
2,7 bilhões. Parte das perdas fo-
ram provocadas por carteiras de
créditos inexistentes, que esta-
vam em nome da Tirreno, em-
presa de fachada operada pelo
Master, e que fez transações
com o BRB. 

"Há, portanto, aproximada-
mente R$ 2,7 bilhões em perdas

já formalizadas e reconhecidas,
não se tratando de estimativa
abstrata ou de risco meramente
eventual", afirmou a PF.

Após concluir a primeira par-
te da Operação Compliance Ze-
ro, os investigadores enviaram o
relatório de indiciamentos à
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) e solicitaram ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) pror-
rogação das investigações por
mais 60 dias.

O prazo será utilizado para
conclusão dos exames periciais
que estão pendentes e apresen-
tação de um relatório comple-
mentar de investigação.

Governo reforçará investigações
de violência política no 2o turno
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O governo federal anunciou
ontem que vai reforçar os pro-
cessos de investigação de casos
envolvendo violência política
ocorridos no último fim de se-
mana no país. Ao todo, foram
contabilizados 45 episódios, in-
cluindo 10 homicídios, atribuí-
dos à intolerância por posição
eleitoral.  

As agressões foram registra-
das entre o último sábado (24) e
a noite de domingo (25), após a
proclamação do resultado do
segundo turno das eleições pre-
sidenciais, que deu vitória ao
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) contra Flávio Bolso-
naro (PL).

Os detalhes foram apresenta-
dos pelo ministro da Secretaria
Geral da Presidência, Guilher-
me Boulos, e por integrantes do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP), em entrevista
coletiva à imprensa ontem.

"Não haverá impunidade
nesses casos. Isso é inadmissí-
vel. Nós vivemos um processo
democrático e, como em toda
eleição, um ganhou e outro per-
deu. Isso não pode ser pretexto
para o cometimento de crimes,
para agressões. Não pode ser
pretexto para assassinatos", afir-
mou Boulos.

Os casos contabilizados pelo
governo federal incluem 47 víti-
mas:
• 10 vítimas fatais de violência,

sendo três indígenas;
• sete de atropelamentos in-

tencionais;
• 14 de agressões físicas, es-

pancamentos e esfaquea-

mentos;
• cinco de disparos e atentados

com armas de fogo;
• cinco de violência e coação

contra povos indígenas;
• seis de abusos de autoridade

e violência policial.
Todas essas denúncias, de

acordo com o ministro, teriam
como vítimas apoiadores do
presidente Lula, e os autores se-
riam apoiadores e partidários do
candidato derrotado Flávio Bol-
sonaro.

Os estados que l ideram o
número de ocorrências são Pa-
raná, São Paulo, Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais e Santa
Catarina.

As medidas anunciadas pelo
governo para dar andamento à
apuração de todos os casos in-
cluem a abertura de inquéritos
pela Polícia Federal (PF) para
crimes de violência política de
gênero, crimes eleitorais e viola-
ção de direitos humanos.

Também estão previstos o
encaminhamento de denúncias
à Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR) e o acionamento das
corregedorias estaduais das Po-
lícias Militares e Civis e dos Mi-
nistérios Públicos dos estados,
quando os crimes envolvem po-
liciais.

O secretário-executivo do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Públia, Ademar Borges, des-
creveu que as ocorrências são
crimes de naturezas diversas.

"Alguns são crimes eleitorais
e alguns envolvem violência po-
lítica de gênero, que serão in-
vestigados pela PF. Já há deze-
nas de inquéritos instaurados e
estamos apurando todas as de-

núncias. Há casos que envolvem
racismo, violência comum, ca-
sos de homicídio, violência físi-
ca, lesão corporal", enumerou.

A pasta também prometeu
combater a violência praticada
no ambiente digital, fazendo
cumprir o Marco Civil da Inter-
net. O decreto determina obri-
gações para que as plataformas
de redes sociais retirem, por
conta própria, independente-
mente de notificação, os con-
teúdos que envolvem crimes
graves, como violações ao Esta-
do Democrático de Direito, vio-
lência contra a mulher, xenofo-
bia, discriminação e discursos
de ódio.

"Esses crimes estão no rol de
crimes especialmente graves,
que constam do decreto presi-
dencial, em relação aos quais as
plataformas têm o dever de cui-
dado, de retirar de circulação e
evitar falha sistêmica nesse con-
texto. Essas falhas geram res-
ponsabilidade civil das platafor-
mas", acrescentou Borges.

VIOLÊNCIA POLÍTICA
Entre os casos de maior re-

percussão, está o ataque contra
a vereadora de Montes Claros
(MG) Iara Pimentel (PT), atingi-
da no rosto por um objeto du-
rante ato político realizado na
noite de sábado. Ela ficou in-
consciente e teve que deixar o
local em uma ambulância do
Samu. Segundo o relato, o carro
de som em que estava foi alvo de
garrafas, tijolos e outros objetos,
atirados por apoiadores de Bol-
sonaro.

Em outro episódio, Eliseu Pe-
drozo dos Santos, de 38 anos,

morreu na segunda-feira (26),
depois de ser atropelado na noi-
te de domingo durante as come-
morações pela vitória de Lula.

Segundo a Gazeta do Paraná,
que noticiou o fato, um motoris-
ta embriagado avançou contra
um bloqueio policial e atingiu
quatro homens. A vítima sofreu
traumatismo craniano grave. O
motorista foi preso e o teste do
bafômetro indicou 0,67 mg de
álcool por litro de ar expelido.

Ainda no Paraná, uma pes-
quisadora identificada como
Renata Kempf foi detida na noi-
te de domingo durante uma co-
memoração pró-Lula, em frente
a um bar universitário no centro
da cidade. Participantes denun-
ciaram uso excessivo da força
policial.

Em Santos, o engenheiro
Marcelo de Oliveira da Rocha,
de 30 anos, morreu no domingo,
depois de ser espancado na ma-
drugada de sábado. Ele voltava
de um ato político e usava adesi-
vo de apoio a Lula. A Polícia Ci-
vil trata o caso como latrocínio,
roubo seguido de morte; a moti-
vação política ainda não está
comprovada.

Outra suspeita envolve um
suposto envenenamento da
água no território dos Guarani
Kaiowá, em Mato Grosso do
Sul, após as eleições presiden-
ciais. A denúncia foi feita pela
Articulação dos Povos Indíge-
nas do Brasil (Apib) e pela de-
putada federal Célia Xabriabá
(PSOL-MG).

Em um áudio no aplicativo
WhatsApp, um dos envolvidos
teria dito que é preciso “matar
essas praga (sic) pela água”.
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Ex-ministra de
Bolsonaro reconhece
vitória de Lula 
MELISSA DUARTE/AE

Líder do PP no Senado, Te-
reza Cristina (MS) reconheceu
a reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) on-
tem. A ex-ministra da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to divulgou a nota após o pre-
sidenciável derrotado Flávio
Bolsonaro (PL) publicar uma
carta golpista, mas evitou
mencioná-la diretamente.
Também não comentou a fuga
dele para Miami, nos Estados
Unidos.

A senadora pediu "respeito
ao resultado das urnas" e afir-
mou que é hora de "olhar para
frente". Tereza Cristina apoiou
a candidatura de Flávio ao Pa-
lácio do Planalto ainda no pri-
meiro turno, mesmo com o PP
neutro na disputa presidencial
àquela altura.

"O atual momento exige se-
renidade e respeito ao resulta-
do das urnas. A eleição aca-
bou, e agora é hora de olhar
para a frente e cuidar do Brasil
que queremos construir", de-

clarou a senadora, em nota.
No manifesto,  Flávio se

autointitulou como "verda-
deiro presidente eleito do
Brasil". Depois, recuou para
se colocar como "o líder do
Brasil". O senador chamou o
resultado das urnas de "frau-
de eleitoral" sem apresentar
provas em consonância com
o pai,  o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

A vice-presidente da Frente
Parlamentar da Agropecuária
(FPA), que forma uma das
principais bancadas do Con-
gresso Nacional, pregou a
união dos políticos de direita.
Tereza tenta se viabilizar co-
mo candidata à presidência do
Senado -o PP declarou apoio à
recondução do senador Davi
Alcolumbre (União-AP).

Além dele e de Tereza, o
próprio PL, o candidato a vice
na chapa, o deputado federal
Alfredo Gaspar (PL-AL), e o
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Kassio Nu-
nes Marques, reconheceram o
resultado das urnas. 

PGE: desfile de carnaval sobre Lula
não foi propaganda antecipada
FELIPE PONTES/ABRASIL

A Procuradoria-Geral Eleito-
ral (PGE) manifestou-se contra
a aplicação de sanções à campa-
nha do presidente reeleito Luiz
Inácio Lula da Silva pelo desfile
em sua homenagem realizado
no carnaval deste ano pela esco-
la Acadêmicos de Niterói.  

Para o vice-procurador-ge-
ral-eleitoral, Alexandre Espino-
sa Bravo Barbosa, “a homena-
gem não contém o pedido explí-
cito de voto”. Ele entende que,
por esse motivo, o pedido de pu-
nição deve ser negado ao parti-
do Missão, que ingressou com a
ação.

“Ausentes o pedido explícito
de voto ou de não voto e o ata-
que pessoal ofensivo sem vera-
cidade, não se configura a pro-
paganda eleitoral antecipada

em qualquer das vertentes”,
acrescenta o PGE no parecer, as-
sinado na última segunda-feira,
dia seguinte ao segundo turno
das eleições.

Esta é a segunda vez que a
homenagem da escola de samba
a Lula é questionada no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), sob
a acusação de propaganda elei-
toral antecipada. Em processo
anterior, dessa vez relativo a um
ensaio técnico do samba-enre-
do, o PGE já havia pedido o ar-
quivamento do caso.

No processo mais recente, o
Missão questionou a realização
do desfile em si, apontando co-
mo propaganda antecipada o
refrão “olê, olê, olê, olá, Lula!
Lula!”. Em outro trecho, o sam-
ba-enredo cita o verso “por iro-
nia, treze noites, treze dias”,
considerado pela legenda uma

alusão antecipada ao número
do candidato.

Pela legislação eleitoral, a
propaganda eleitoral somente
passou a ser permitida em 16 de
agosto, sendo que o desfile em
homenagem a Lula ocorreu em
15 de fevereiro.

Ao TSE, Lula e o seu partido,
o PT, sustentaram que o carna-
val é manifestação cultural de
tradição secular e que a home-
nagem é exercício de liberdade
artística de uma agremiação au-
tônoma, sem pedido de voto.

A PGE concordou com o ar-
gumento, ressaltando que “o
desfile é manifestação cultural e
artística de agremiação autôno-
ma, concebido e inscrito no ca-
lendário do carnaval, e narra a
biografia do homenageado. O
refrão entoa o nome do home-
nageado em forma de aclama-

ção e não contém número, le-
genda ou pedido de voto”.

O verso que cita "treze noites,
treze dias" remete “à viagem re-
tirante da família, dado biográfi-
co”, acrescentou o PGE, referin-
do-se à migração de Lula do
Nordeste para São Paulo junto
com sua família.

Com o parecer do Ministério
Público Eleitoral em mãos, ca-
be agora à relatora do caso no
TSE, ministra Estela Aranha,
decidir sobre os próximos pas-
sos. Não há prazo definido para
que o processo seja julgado em
definitivo.

Também parte no processo, a
Acadêmicos de Niterói nega que
o intuito do samba-enredo te-
nha sido eleitoreiro e defende se
tratar de uma homenagem a
uma figura pública, sem pedido
de voto.

ACADÊICOS DE NITERÓI

TEREZA CRISTINA

Para combater golpes,
Anatel exigirá prova de
vida para validar linhas 

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) vai
exigir reconhecimento facial
como prova de vida para ati-
var ou manter linhas de celu-
lar no Brasil. A medida, que
será implementada gradual-
mente a partir de 2027, busca
combater fraudes e golpes
praticados com números re-
gistrados em nome de tercei-
ros ou mediante o uso de in-
formações falsas.

A nova regra determina que
as operadoras de telefonia
móvel adotem procedimentos
de identificação biométrica
para pessoas físicas e micro-
empreendedores individuais
(MEI). A exigência também
será aplicada a serviços como
portabilidade, troca de chip e
alterações cadastrais ou con-
tratuais solicitadas pelos
clientes.

O procedimento deverá in-
cluir uma prova de vida, reali-
zada por reconhecimento fa-
cial, e a comparação das infor-
mações coletadas com regis-
tros biométricos já existentes,
mantidos por órgãos públicos
ou fornecedores privados.

Segundo a Anatel, a mu-
dança pretende aumentar a
segurança dos cadastros das

operadoras e dificultar a utili-
zação indevida de dados pes-
soais para habilitar linhas tele-
fônicas.

Quando a prova de vida se-
rá obrigatória?

A implementação ocorrerá
em etapas, com prazos dife-
rentes conforme o serviço soli-
citado pelo consumidor.

Para novas linhas pré-pa-
gas, as operadoras terão até 30
de setembro de 2027 para ado-
tar o reconhecimento facial.

No caso de novas ativações
pós-pagas, portabilidade,
substituição de chip e mudan-
ças cadastrais ou contratuais,
a exigência deverá ser imple-
mentada até 31 de dezembro
de 2027.

Os clientes que já possuem
linhas ativas e ainda não pas-
saram pela validação biomé-
trica deverão realizar o reca-
dastramento até 31 de dezem-
bro de 2028.

A partir de janeiro de 2029,
números que permanecerem
sem regularização poderão ser
suspensos e, posteriormente,
cancelados. Antes dessas me-
didas, as operadoras deverão
respeitar os procedimentos de
notificação e os prazos estabe-
lecidos pela norma.

CELULAR



Brasil lamenta acidente
de trem na Espanha, 
em que 68 morreram

O Ministério das Relações
Exteriores informou que o go-
verno brasileiro recebeu com
profunda consternação a notí-
cia do grave acidente ferroviá-
rio ocorrido ontem, na provín-
cia de Toledo, na Espanha,
que deixou dezenas de mortos
e feridos.  

Segundo o ministério, o go-
verno monitora a situação por
meio dos consulados do Brasil
na Espanha, a fim de prestar a
assistência consular aos brasi-
leiros eventualmente afetados
pela colisão dos trens.

“O Brasil manifesta sua soli-
dariedade ao povo e ao gover-
no da Espanha, transmite suas

sinceras condolências às famí-
lias das vítimas e deseja pronta
recuperação aos feridos.”

Pelo menos 68 morreram,
de acordo com a Agência Reu-
ters, quando dois trens de alta
velocidade colidiram. Esse se-
gundo acidente fatal em me-
nos de um ano na linha que li-
ga Madri à região da Andalu-
zia, no sul do país, informa-
ram autoridades regionais.

Os plantões dos consulados
em Barcelona (+34 659 078
057) e Madri (+34 677 547 004),
com WhatsApp, estão em fun-
cionamento para atender aos
brasileiros em situação de
emergência.

ESPANHA

Grave colisão de trens de alta
velocidade mata 68 pessoas 
A

Espanha sofreu seu
segundo acidente fa-
tal com um trem de

alta velocidade neste ano quan-
do uma composição colidiu on-
tem com a parte traseira de ou-
tro trem parado na via, destruin-
do vagões e causando a morte
de pelo menos 68 pessoas.

O gabinete do governo cen-
tral para Castilla-La Mancha
confirmou o número de mortos
e disse que outras 58 pessoas
precisaram de atendimento
hospitalar. 

Em janeiro, houve outra coli-
são entre trens de alta velocida-
de no sul da Espanha.

A operadora do sistema fer-
roviário da Espanha, a ADIF, in-
formou que a colisão ocorreu na
manhã desta quarta na provín-
cia de Toledo. O acidente envol-
veu dois trens de alta velocidade
que transportavam centenas de
passageiros e seguiam na mes-
ma direção, de Madri para Sevi-
lha, no sudoeste da Espanha.

Um trem, operado pela esta-
tal espanhola RENFE, atingiu a
traseira do outro trem, perten-

cente à empresa ferroviária pri-
vada IRYO, que havia parado,
descarrilando dois de seus va-
gões em uma área rural entre
duas localidades.

O serviço ferroviário foi sus-
penso entre Madri, Ciudad Real
e a Andaluzia.

Até este ano, não havia ocor-
rido nenhum acidente fatal nas
linhas de alta velocidade da Es-
panha desde que a rede foi inau-
gurada em 1992. Era uma fonte
de orgulho nacional.

O ministro dos Transportes
da Espanha, Óscar Puente, afir-
mou que o acidente foi causado
pelo que classificou como uma
ordem de um centro de controle
depois que um sistema de segu-
rança falhou. Indicou que os
maquinistas não tiveram culpa.

Puente explicou que, às 8h30,
o sistema de segurança em um
trecho de 63 quilômetros deixou
de funcionar devido a uma falha
informática, o que paralisou to-
dos os trens nesse segmento.
Porém, o centro de controle or-
denou que o trem da RENFE re-
tomasse a marcha sem restri-

ções de velocidade e ele acabou
colidindo com o trem da IRYO,
que estava parado, às 8h53.

Puente sustentou que nunca
se deveria ter ordenado que o
trem voltasse a se mover, já que
o sinal de parada continuava ati-
vo. E, caso fosse para seguir, ao
menos deveria ter sido indicado
que avançasse a velocidade re-
duzida.

Puente disse que ainda esta-
vam analisando as informações
para determinar a que velocida-
de o trem trafegava, mas que ele
poderia estar a 200 km/h nesse
trecho.

Puente enfatizou que não es-
tava atribuindo responsabilida-
des a ninguém, mas apenas ex-
pondo os fatos.

O acidente, ocorrido em um
trecho plano cercado por olivais
entre as localidades de Urda e
Los Yébenes, deixou um vagão
reduzido a pedaços de metal e
outros materiais, espalhando
destroços.

A ministra da Saúde, Mónica
García, disse à TVE que as equi-
pes de emergência estavam se

concentrando em resgatar so-
breviventes e corpos dos dois
vagões mais danificados. Disse
que os feridos estão sendo leva-
dos para diferentes hospitais da
região.

"Foi um impacto em alta ve-
locidade, então acreditamos
que isto seja uma tragédia", afir-
mou García.

Esther Padilla, porta-voz do
governo regional de Castilla-La
Mancha, informou que havia
397 passageiros no trem da
RENFE e 147 no trem da IRYO.

Trens dessas duas empresas
também estiveram envolvidos
em outra colisão fatal em ja-
neiro.

A IRYO, uma empresa de pro-
priedade italiana, disse em co-
municado que "ativou seus pro-
tocolos de segurança e está cola-
borando estreitamente com as
autoridades".

O prefeito da cidade próxima
de Urda, Manuel Galán, disse à
TVE que as autoridades de pro-
teção civil pediram à prefeitura
que preparasse um ginásio para
atender os passageiros feridos.

Acidente mortal na Espanha é o
3o do ano e alerta para insegurança 

O acidente ocorreu por volta
das 8h54 no horário local (4h54
em Brasília). Os dois trens coli-
diram em Urda, na província de
Toledo. Segundo a porta-voz do

governo de Castilla-La Mancha,
Esther Padilla, o trem da Iryo ti-
nha 147 passageiros, incluindo
um bebê, e o da Renfe transpor-
tava 397 pessoas.

A circulação dos trens de alta
velocidade na linha que liga Ma-
dri à Andaluzia, no sul da Espa-
nha, foi suspensa. Não há previ-
são de retorno. 

O grave acidente entre dois
trens de alta velocidade na re-
gião de Castilla-La Mancha, no
centro da Espanha, é o terceiro
registrado no país neste ano. So-
madas, as duas tragédias mata-
ram mais de 100 pessoas.

Em janeiro de 2026, 46 pes-
soas morreram em uma coli-
são no sul da Espanha envol-
vendo as mesmas empresas
ferroviárias. Naquele acidente,
dois trens de alta velocidade
colidiram perto de Adamuz, no
que t inha sido,  até  então,  o
pior desastre ferroviário do
país desde 2013.

O acidente do início de 2026
ocorreu quando um trem da
empresa privada Iryo descarri-
lou enquanto seguia em dire-
ção a Madri. O trem vinha de
Málaga,  no sentido norte,
quando dois de seus vagões
traseiros caíram na via oposta.
Segundos depois, um trem da
Renfe, a companhia ferroviária
nacional da Espanha, que se-
guia no sentido sul,  colidiu
com os vagões.

Os dois trens transportavam
centenas de pessoas. Um rela-
tório oficial sobre a causa do
acidente ainda não está dispo-
nível, mas as investigações pre-
liminares apontam para um tri-
lho quebrado como a causa
provável.

O acidente chocou a Espanha
e gerou profunda incerteza so-
bre a segurança do sistema fer-
roviário do país, que inclui a se-
gunda maior rede ferroviária de
alta velocidade do mundo.

Dias depois, um trem de pas-
sageiros perto de Barcelona co-
lidiu com um muro de conten-
ção que desabou e descarrilou,
matando uma pessoa.

O acidente desta quarta já re-
gistra ao menos 68 mortes. Em
entrevista no local da tragédia, o
primeiro-ministro Pedro Sán-
chez comentou sobre dois dos
casos e defendeu a melhoria nos
sistemas de segurança da ferro-
via espanhola.

"Não é possível que um país
como a Espanha sofra dois aci-
dentes com trens de alta veloci-
dade em um ano".

"Se houve negligência, ela vi-
rá à tona", disse ele."Se houve
falhas no sistema de segurança,
responderemos com a máxima
firmeza." A Espanha precisa en-
tender "qual é a origem desta
tragédia", afirmou.

Sánchez apresentou as suas
condolências às famílias das ví-
timas e agradeceu aos socorris-
tas. Declarou também três dias
de luto oficial, tal como fez após
o acidente de janeiro.
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Democratas condenam
decisão de Trump de
conceder visto a Flávio
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Comitê de Relações Exte-
riores da Câmara dos Deputa-
dos dos Estados Unidos criticou
a decisão do governo de Donald
Trump de conceder visto ao se-
nador brasileiro Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ).  

Nas redes sociais, o comitê,
ligado aos democratas, fez um
comparativo entre a atual polí-
tica migratória estadunidense
aplicada a pessoas que fogem
de conflitos e o tratamento con-
cedido a Flávio e à família Bol-
sonaro.

“Nenhum asilo para pessoas
fugindo da guerra no Sudão ou
de conflitos no Haiti, mas (o se-
cretário de Estado Marco) Rubio
está estendendo o tapete verme-
lho para Bolsonaro”, diz o post
do comitê no X.

“Aparentemente, fugir da
violência não qualifica (o mi-
grante a entrar nos Estados Uni-
dos). Negar resultados eleito-
rais, sim”, continuou o post, ao
citar que o Departamento de Es-
tado planeja conceder vistos a
Flávio e sua família.

Em perfil no Instagram, o
parlamentar democrata Joaquin
Castro afirmou que “perder as
eleições não é motivo para asi-
lo”, referindo-se à derrota de
Flávio na candidatura ao cargo
de presidente da República no
último domingo. “Ainda assim,
o governo Trump está conce-
dendo refúgio a Flávio Bolsona-

ro nos Estados Unidos. No Bra-
sil, ele está sob investigação por
suposta corrupção, lavagem de
dinheiro e evasão de divisas e foi
ordenado a entregar seus passa-
portes”, postou.

Para Castro, o governo
Trump deve explicações ao
Congresso norte-americano
“por seu papel em ajudar (Flá-
vio) Bolsonaro a fugir do Brasil,
violando a legislação brasileira”.

ENTENDA
Flávio Bolsonaro, a esposa e

as duas filhas chegaram ontem a
Miami depois de cruzarem a
fronteira brasileira com a Argen-
tina e pegarem voo rumo aos Es-
tados Unidos. A aeronave priva-
da chegou a fazer uma parada
no Equador.

Na terça-feira, um aliado
próximo de Flávio e uma fonte
do governo norte-americano
confirmaram à agência Reuters
que o senador havia fugido para
os Estados Unidos. Flávio des-
cumpriu o prazo estabelecido
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), para entregar os
passaportes à Polícia Federal.

Na véspera, em vídeo publi-
cado nas redes sociais após ser
intimado pelo Judiciário, Flávio
negou ter a intenção de deixar o
Brasil e disse que ficaria no país
para, segundo ele, organizar a
oposição contra o governo do
presidente Lula , reeleito no do-
mingo ao derrotar o senador.

FORAGIDO

ONU aprova resolução
contra embargo dos
Estados Unidos a Cuba
IARA BALDUINO/ABRASIL

A Assembleia Geral das Na-
ções Unidas aprovou ontem
uma resolução contra o em-
bargo unilateral mantido pe-
los Estados Unidos contra Cu-
ba há quase 27 anos.    

A medida foi aprovada com
130 votos favoráveis, incluin-
do o do Brasil, 17 contrários e
25 abstenções. Esse foi o me-
nor apoio ao fim do bloqueio
em 30 anos. A queda está rela-
cionada a uma campanha in-
tensa dos Estados Unidos para
convencer países aliados a re-
jeitarem a resolução. 

A resolução já foi votada 33
vezes na ONU. Na primeira
vez, em 1992, só 59 países vo-
taram favoráveis. Entre 2015 e
2017, 191 países votaram pelo
fim do embargo, o maior nú-
mero até hoje. O período cor-
responde ao governo do ex-
presidente norte-americano
Barack Obama, que buscou
uma reaproximação entre Es-

tados Unidos e Cuba. 
Em quase todas as vota-

ções, o Brasil se colocou favo-
rável ao fim do bloqueio. As
exceções foram em três oca-
siões no governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Em
2019 o Brasil votou contra e
em 2021 e 2022 se absteve.   

CRISE HUMANITÁRIA
Cuba sofre com um blo-

queio econômico imposto
pelos Estados Unidos desde
1960. Na época, Washington
tomou a medida em retalia-
ção à revolução cubana de
1959. 

Este ano, o governo de Do-
nald Trump intensificou as
sanções contra a ilha, agra-
vando ainda mais a crise eco-
nômica do país. Desde então,
Cuba enfrenta escassez de
energia, combustível, gás de
cozinha, medicamentos e ser-
viços essenciais. A inflação
deste ano cresceu 25% em re-
lação a 2025.

130 VOTOS
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